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De Janeiro a Dezembro de 2020, no alojamento 
local registaram-se 295,5 mil dormidas, valor inferior 
em 69,0% ao registado em igual período de 2019.

De Janeiro a Dezembro, os residentes em Por-
tugal atingiram cerca de 166,3 mil dormidas, 
correspondendo a um decréscimo homólogo de 
39,8%, os residentes no estrangeiro atingiram 129,2 
mil dormidas, registando uma diminuição em termos 
homólogos de 80,9%.

Neste período registaram-se 82,0 mil hóspe-
des, apresentando uma taxa de variação negativa de 
70,0% relativamente ao mesmo período de 2019. 

De Janeiro a Dezembro, a ilha de S. Miguel com 
182,4 mil dormidas concentrou 61,7% do total das 
dormidas, seguindo-se a Terceira com 34,7 mil dor-
midas (11,7%), o Pico com 28,9 mil dormidas (9,8%) 
e o Faial com 20,3 mil dormidas (6,9%). 

10,5 milhões de hóspedes no país

No país, no conjunto do ano de 2020 (dados pre-
liminares), os estabelecimentos de alojamento tu-
rístico registaram 10,5 milhões de hóspedes e 26,0 
milhões de dormidas, -61,3% e -63,0%, respectiva-
mente (+7,9% e +4,6% em 2019). Registaram-se 13,6 
milhões de dormidas de residentes (-35,4%; +6,5% 
em 2019), o valor mais baixo desde 2013, e apenas 
12,3 milhões de dormidas de não residentes (-74,9%; 
+3,8% em 2019), o valor mais baixo desde 1984.

O Reino Unido manteve-se como principal mer-
cado emissor em 2020, representando 16,3% das 
dormidas de não residentes, apesar do decréscimo de 
78,5% face ao ano anterior. Seguiram-se os mercados 
alemão (quota de 14,6%) e espanhol (peso de 14,5%)

Em Dezembro de 2020, o Indicador da Actividade Eco-
nómica dos Açores (IAE) regista um decréscimo de 2,7%, 
valor em linha com a evolução deste indicador desde Março 
de 2020, mês em que a pandemia Covid-19 começou a ter 
maior impacte em Portugal. 

Na análise dos resultados deste indicador dever-se-á ter 
presente que o IAE não pretende medir a variação infra-
anual do PIB, mas sim retratar o estado geral da economia. 

Assim, dever-se-á reter, sobretudo, informação sobre a 
evolução em termos de acelerações, desacelerações e pontos 
de viragem e não o seu valor.

Consumo privado aumentou em Dezembro

No mês de Dezembro de 2020 o ICP-Açores (Indicador do 
Consumo Privado) registou, em termos homólogos, um acrésci-
mo de 0,2%, mantendo a tendência de recuperação que se veri-
ficou nos meses anteriores. 

Este valor representa uma recuperação de 0,5 pontos 
percentuais (p.p.) em relação ao valor revisto do mês anterior. 

O ICP-Açores relativo apenas ao mês de dezembro, calculado 
em volume e não considerando médias móveis de sete meses, 
regista um acréscimo homólogo de 1,4%. 

O objectivo do ICP-Açores é indicar o sentido (positivo ou 
negativo) e a magnitude (maior ou menor) das variações do con-
sumo privado nos Açores. 

Nesse sentido, o ICP-Açores não deve ser interpretado como 
a taxa de variação homóloga do consumo privado, tão somente 
como um indicador dessa grandeza.

Tanto o Indicador da Actividade Económica como o Indica-
dor do Consumo Privado são da autoria do SREA.

Economia regional desacelera há 9 meses 
consecutivos 

Alojamento Local teve uma quebra 
de 69% no ano passado 


